
 



RITOS INICIAIS 

Procissão de entrada | Cântico de Entrada | Saudação inicial 

 

P. O Deus da Esperança, que, pela Ressurreição de Seu Filho Jesus Cristo, nos 

cumula de toda a alegria e paz na fé, esteja convosco! 

R. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

Monição inicial 

P. Peregrinos de esperança, nós caminhamos juntos, construindo, no seio da 

história deste mundo, o Reino dos Céus, no meio de muitas lutas, dores e 

tribulações. A meta da nossa peregrinação, desde a Criação à última vinda do 

Senhor, é alcançar os novos céus e a nova terra, uma vida nova, um mundo novo. 

Esta é a visão de esperança, que nos apresenta o livro do Apocalipse, sob a 

imagem de um encontro nupcial entre Deus e o Seu Povo, entre Cristo e a Igreja.  

Esta é a meta prometida por Cristo Ressuscitado, que, nos diz: “Eis que faço 

novas todas as coisas” (Ap 21,5). Em pleno Ano Jubilar da Esperança, esta 

celebração avive em nós esta esperança, de que somos sinais, semeadores e 

construtores.  

Ato penitencial 

 

Noiva: “Desculpa”.  Na vida, nós cometemos tantos erros, tantos enganos. Todos nós. 

Talvez, não haja um dia, em que nós não façamos algo errado. Eis, então, a 

necessidade de usar esta simples palavra: “desculpa”. Em geral, cada um de nós está 

pronto para acusar os outros e para se justificar. É um instinto, que está na origem de 

muitos desastres. Aprendamos a reconhecer os nossos erros e a pedir desculpas, 

para podermos ir em frente.  

 



P. Peçamos perdão pelos nossos pecados contra a esperança:  

 

Silêncio  

Noivo: Pecámos contra a esperança, nas nossas saudades negativas, nas nossas 

melancolias, quando pensámos que as felicidades do passado estão enterradas 

para sempre.   

 

P. Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós! 

 

Noiva: Pecámos contra a esperança, quando desanimámos diante dos nossos 

pecados, esquecendo que Deus é misericordioso e é maior do que o nosso 

coração.   

 

P. Cristo, tende piedade de nós!  

R. Cristo, tende piedade de nós! 

 

Noivo: Pecámos contra a esperança, quando o outono anulou em nós a primavera.  

Pecámos contra a esperança, quando não tivemos a coragem de tomar decisões 

que nos comprometam para toda a vida.  

P. Senhor, tende piedade de nós!  

R. Senhor, tende piedade de nós! 

 

Hino do Glória 

 

Oração coleta 

 



LITURGIA DA PALAVRA 

 

1.ª Leitura: A7 14,21-27 - Hermínia  

Temos de sofrer muitas tribulações para entrarmos no Reino de Deus. 

 

Salmo responsorial: Sl 144,8-13  

Louvarei para sempre o Vosso Nome, Senhor, meu Deus e meu Rei.  

 

2.ª Leitura: Ap 21,1-5ª – Maria José Pedrosa 

Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que descia do Céu, bela como noiva adornada 

para Seu Esposo. 

 

Aclamação antes do Evangelho: Glória a Vós, Cristo, Palavra de Deus! 

 

Evangelho: João 13, 31-35 

Dou-vos um mandamento novo: que vos ameis uns aos outros como Eu Vos amei.  

 

HOMILIA NA BÊNÇÃO DOS NOIVOS | V DOMINGO DA PÁSCOA C 2025 

 

1. Tudo é novidade neste mês de maio: é a Páscoa, é o novo Papa e será um novo 

governo. E será em breve o vosso casamento. Tudo é novidade, na Palavra deste 

Domingo. Na 1.ª leitura, a Igreja nascente inova e renova-se, cada dia, com novos 

discípulos, novos ministérios e abre também aos gentios a porta da fé. Na 2.ª leitura, 

que nos projeta já na Igreja do futuro, é novo o céu, é nova a terra, a tal ponto que o 

encontro entre Deus e o Seu Povo é comparável ao de uma noiva, que caminha, bela e 

adornada para o seu esposo (Ap 21,2). Vede bem: o encontro definitivo de Deus com a 

humanidade é um encontro nupcial, é uma festa de casamento, como aquele em que 

Jesus transformou água em vinho novo, em Caná da Galileia. Ele transformará todas 



as coisas, para que não haja mais morte, nem gemidos, nem dor, mas apenas a alegria 

do amor sem fim. No Evangelho, é também novo o mandamento que Jesus confia aos 

discípulos: “Como Eu vos amei, amai-vos uns aos outros” (Jo 13,35).  

 

2. Perguntemo-nos: o que é novo no mandamento do amor? Não se trata aqui de amar 

ao nosso jeito, mas de amar “como” Jesus amou. Não se trata de amar quando e 

como nos apetece, mas de amar, em Jesus, todos aqueles que Jesus ama; não se 

trata de amar, em parte e por um certo tempo, mas de amar, de corpo e alma, como 

Jesus, e até ao fim. Jesus desafia os seus discípulos a amar “como Ele” nos amou. 

Nem tampouco nos basta a regra de ouro, que insiste apenas em amar os outros 

como a si mesmo. Porque aqui a medida do amor já não sou eu. Aqui a medida é 

Jesus. Aqui a medida é sem medida. Aqui o amor é puro, radical, incondicional, 

assimétrico, sem retorno.  Trata-se, portanto, de um amor concreto, atento, próximo, 

um amor capaz de se dar e de perdoar, um amor capaz de suportar todas as 

tribulações, de superar todas as dificuldades, o tédio e o cansaço. Trata-se de um 

amor, que não é instantâneo nem momentâneo.  É um amor que dura e perdura, que 

permanece firme e não desaparece com o vento do tempo. Trata-se, sobretudo, de 

um amor que vai até ao extremo de dar a vida. Portanto, o amor não é aqui apenas um 

sentimento. Este amor é um mandamento. É como que uma “ordem” que nasce de 

dentro do coração e nos leva a amar como Jesus ama. 
 

3. Este amor é possível? Sem Jesus, não é possível. Sem Ele, nada poderemos fazer 

(Jo 15,5). Então como é possível ousar um amor assim? Será possível se primeiro nos 

deixarmos amar por Jesus e se deixarmos que este amor de Jesus nos alcance, se 

atravesse e renove o nosso coração, dilatando-o para este amor sem medida. Invocai 

constantemente o Espírito Santo, para que derrame em abundância o amor de Deus 

nos vossos corações. E, pela sua graça, esse amor é possível. 
 



4. Não resisto – por fim – a retomar a visão da esperança, naquela bela imagem do 

encontro nupcial do Esposo com a Esposa e a partilhar convosco um excerto da 

Autobiografia do Papa Francisco, em que ele escreveu estas palavras de esperança, 

talvez pensando no vinho novo, muito e bom das Bodas de Caná. Esse vinho está 

guardado para o fim. Dizia Francisco: «Estai seguros: a realidade mais profunda, mais 

feliz, mais bela, para nós mesmos, para quem amamos, está para chegar. Mesmo que 

uma estatística vos dissesse o contrário, mesmo que o cansaço tivesse enfraquecido 

as forças, nunca percam esta esperança que não pode ser vencida. Rezai, dizendo 

estas palavras, e se não conseguis rezar, sussurrai-as no vosso coração, sussurrai-as 

também aos desesperados, àqueles com pouco amor: o melhor vinho está ainda por 

servir (…) Agarrados à âncora da esperança, poderemos dizer com os versos de 

Hikmet que “o mais belo dos mares é aquele que não navegamos; o mais belo dos 

nossos filhos ainda não cresceu; os mais belos dos nossos dias ainda não os vivemos; 

e ainda não te disse a coisa mais bela que gostaria de te dizer”» (Papa Francisco, Esperança 

- A autobiografia, pp. 336-337). 
 

5. Irmãos e irmãs: Lutemos e trabalhemos por apressar e alcançar a cidade santa, os 

novos céus e a nova Terra, por que tanto esperamos e sonhamos. Sejamos pessoas 

de Primavera e não de outono, pois os dias melhores ainda estão para vir!  

 

BÊNÇÃO DOS NOIVOS  

– 2.ª palavra mágica: “POR FAVOR, COM LICENÇA” 

 

Noivo(a). “Por favor… com licença” significa ser capaz de pedir consentimento, para 

entrar na vida do outro, com gentileza. Às vezes, usam-se modos um pouco 

“pesados”, como quem entra em casa, com botas de montanha! O verdadeiro amor 

não se impõe com dureza e agressividade. Sim, a gentileza preserva o amor. É também 

neste espírito, que vamos prestar o consentimento matrimonial. Pedimos licença, 

para que cada um entre definitivamente na vida do outro, sem a possuir nem invadir. É 



preciso aprender a pedir por favor e não falar para o outro, como quem está a dar 

ordens.  

 

Diácono: Inclinai-vos para a bênção.  

P. Nós Vos louvamos, Senhor, que, na vossa benigna providência, inspirais e preparais 

estes vossos filhos, para que se amem mutuamente. Fortalecei, Senhor, os seus 

corações para que, guardando fidelidade entre si e agradando-Vos em todas as 

coisas, cheguem felizes ao sacramento do Matrimónio. Por Nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.   

R. Ámen. 

 

Aspersão dos noivos e cântico: Por tuas mãos foram criados, à Tua imagem Homem e 

Mulher os criaste. Por Tuas Mãos foram criados. Tu deste-lhes a Vida. 

 

Oração dos noivos – em vez da Oração dos Fiéis 

 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as Oblatas | Prefácio 

Pascal V | Santo | | Pai Nosso | Embolismo | Fração do Pão | Agnus Dei | Convite para a 

Comunhão | Distribuição e Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão 

 

Durante a comunhão acender a vela no círio pascal e receber a flor 

 

3. ª Palavra mágica – «OBRIGADO» «OBRIGADA» 

P. No nosso relacionamento, é importante saber agradecer, para manter viva a 

consciência de que a outra pessoa é um dom de Deus e de que queremos ser uma 

«prenda» para o outro. Nessa atitude interior, é preciso saber agradecer por tudo, dar 

graças em todas as circunstâncias. Dizer «Obrigado», «obrigada» não é simplesmente 



uma palavra amável de cortesia, a usar com estranhos. É necessário sabermos dizer 

‘obrigado’, ‘obrigada’ para nos reconhecermos e podermos caminharmos juntos. 

Porque dizer «obrigado», «obrigada», de algum modo, é dizer: «que seria de mim, sem 

ti»… «é bom que tu existas»… Por isso, digamos esta palavra… «Obrigado», «obrigada». 

 

Oração dos noivos [Papa Francisco] 
 

Deus Pai, fonte de Amor, 

abre nossos corações e nossas mentes 

para reconhecer em Ti  

a origem e a meta do nosso caminho de noivado. 

 Jesus Cristo, Esposo amado, 

ensina-nos a vida da fidelidade e do respeito, 

mostra-nos a verdade dos nossos sentimentos, 

torna-nos disponíveis ao dom da vida. 

 Espírito Santo, fogo do amor, 

acende em nós a paixão pelo Reino, 

a valentia de assumir decisões grandes e responsáveis, 

a sabedoria da ternura e do perdão. 

Deus, Trindade do Amor, 

guia os nossos passos.  

Amém!                                                                 

 

RITOS FINAIS 

 

Bênção e Despedida 

R. Graças a Deus. 

 

Cântico final 


